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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua cresce 
em capricórnio. Quando 
elevamos nossas plegárias 
ao divino nos perguntamos 
se somos ouvidos, mas 
absolutamente nunca 
nos passa pelo coração o 
questionamento de se nós 
somos capazes de ouvir 
também as orações que 
o divino nos endereça, na 
tentativa, inclusive, de nos 
orientar para atender aos 
nossos pedidos e súplicas.
de tão autocentrados 
e egoístas que somos, 
condições essas que se 
acentuam ainda mais quando 
sofremos, nos tornamos 
indiferentes à realidade de 
precisarmos construir um 
relacionamento com o divino, 
ao qual nos dirigimos quando 
passamos mal e perdemos o 
domínio sobre a realidade, e 
o deixamos de lado quando 
retomamos o controle.
o divino, definitivamente, 
não está aí para satisfazer 
nossos caprichos, mas para 
nos conduzir ao trabalho que 
podemos e devemos fazer.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Por mais que você não tenha como 
dominar a situação em andamento, 
ainda assim pode se manter 
confiante de que, no fim, tudo dará 
mais ou menos certo, com  
algumas feridas e arranhões,  
mas certo enfim. siga  
em frente.

Faça o que estiver ao seu alcance, 
utilizando os instrumentos e armas 
que estiverem disponíveis.  
É melhor fazer pouco e bem,  
do que tentar dar um passo  
maior que a perna,  
melhor deixar isso para  
outro momento.

agora se concentre nas suas 
necessidades em particular, porque 
se você não cuidar disso, por 
mais que haja por aí pessoas que 
apreciam você, elas podem estar 
ocupadas com outros assuntos e 
não perceber suas  
necessidades.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

É bom você ter ideias, mas é muito 
melhor ainda reconhecer que de 
ideias o mundo está cheio, e que 
por isso não há garantia  
de que as suas em particular 
prevaleçam. no entanto,  
vale a pena lutar pelos  
sonhos.

celebre as pequenas vitórias e 
não se importe com as eventuais 
derrotas, nem sequer para 
aprender com elas, mas as 
tratando como meros efeitos 
colaterais do caminho. todo dia há 
pequenas vitórias, se  
atenha a elas.

a bola está com você, tudo 
depende das atitudes que você 
tomar e das que deixar de tomar 
também. Procure aceitar a 
importância deste momento e agir 
à altura, sem procrastinar, sem 
esperar por uma hora  
melhor.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Procure aceitar o fato de que não 
seja possível ter controle sobre 
tudo e todos, e que isso, em muitos 
casos, significa que você terá de 
fazer apostas sem ter a  
mínima ideia de se está  
fazendo o certo ou  
o errado.

siga em frente com seus planos 
e intenções, mas neste momento 
seria prudente não chamar muito 
a atenção, para não se confundir 
com o excesso de opiniões 
contraditórias. melhor fazer 
ouvidos surdos e seguir  
em frente.

Está tudo certo, mas a alma 
pressente coisas que não se 
pode explicar, e produzem 
sentimentos intensos que não é 
fácil decifrar, mas que mesmo 
assim merecem reflexão, porque 
indicam panoramas importantes. 
observação.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Por mais que a situação provoque 
estresse e conflito, ainda assim é 
melhor preservar os relacionamentos, 
porque neste momento todo 
mundo depende de alguém, não há 
disponível independência absoluta 
para ninguém.

Entre o desejo realizado e a atitude 
necessária para o realizar há 
toda uma série de negociações, 
pequenas e grandes, a fazer com 
as pessoas envolvidas no caminho. 
sim, porque há pessoas  
envolvidas também.

Quais são as pessoas certas para 
você se aproximar? tudo depende 
de suas intenções e objetivos, 
portanto, em primeiro lugar se 
esclareça da melhor maneira 
possível a respeito de suas reais e 
verdadeiras prioridades.

SUDOKU
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O BRASIL NÃO SUPORTA PRECONCEITOS

O Brasil não aprova o preconceito
contra judeus, nem contra palestinos,
pois aqui cada qual tem o direito
de ser feliz, cumprindo o seu destino.
O terrorismo aqui, não é aceito,
na proteção de instintos assassinos,
porque da vida ganha-se o respeito,
quando não se pratica desatinos.
No Brasil, não se compra a esperança,
pois ela nasce como uma criança,
que sonha com um mundo sem terror.
E no combate ao ódio e à vingança,
o Brasil traz sua paz e confiança
aos estrangeiros, que chegam com amor.

 SOUZA PRUDENTE

a
nos de experiências, vivên-
cias e estudos da artista plás-
tica Leni Vasconcellos na Áfri-
ca são compartilhados na for-

ma de 24 pinturas a óleo na Casa Tho-
mas Jefferson da 706 sul. A exposição 
Tesouro estreia amanhã e, no lança-
mento, ainda recebe leitura de poe-
mas e um concerto de piano.

Resultado de uma extensa pesquisa, 
a exposição é o que passou na cabeça 
da artista nos 13 anos em que viveu na 
África. Ao todo foram cinco anos em 
Togo, quatro no Benin e quatro em Ca-
marões, sem contar as diversas visitas a 
Gana, de onde vem as duas atrações da 
abertura da exposição: a poetisa e em-
baixadora de Gana no Brasil, Abena P. 
A. Busia, e o pianista e doutor, William 
H. Chapman Nyaho.

As pinturas são baseadas na cultura 
que Leni vivenciou nos anos em que 
morou no continente africano. “Eu, co-
mo mulher negra, tenho muito orgulho 
de poder ter vivido essa experiência e 
trazido para cá como um presente” , 
conta, em entrevista ao Correio.

A artista nasceu no Rio de Janeiro e 
chegou a Brasília com apenas 9 anos. 
Ela é filha de Manoel Vasconcellos, 
cavaquinista e percussionista que fez 
parte da fundação do Clube do Choro 

da capital. “Estou inserida na arte des-
de pequena”, afirma Leni que, além de 
ter morado em três países africanos, 
também viveu na Alemanha, mas tem 
Brasília no coração. “Comecei a fazer 
arte pintando sobre Brasília”, lembra.

Na nova exposição, ela quer pre-
sentear o público de Brasília com um 
grande tesouro que é conhecimento, 
é beleza, é pessoal e também coleti-
vo. “Essa ida para a África é muito es-
pecial, porque acrescentou à forma 
como eu vejo o mundo”, destaca a ar-
tista. Leni tenta, por meio das obras, 
mostrar que África e Brasil não são tão 
distantes. “É um tesouro poder ir para 
África e voltar para o Brasil e ver que 
a nossa cultura veio de lá”, garante.

O trabalho fica exposto até o dia 17 
de fevereiro, mas não acaba por aqui. 
Leni acredita que ainda tem muito 
mais a explorar. “Não tenho como fa-
lar o que é a África se só conheci a 
fundo quatro dos 54 países do conti-
nente”, diz. “Esse complemento afri-
cano, essa luz e essa cor me deram al-
go que vou trabalhar por muito tem-
po”, adianta. A artista pede para conti-
nuar sendo abraçada pela cidade onde 
cresceu. “Esse é um trabalho grande 
de pesquisa e minha volta à África será 
frequente. Espero ser sempre recebi-
da aqui de volta de forma alegre, como 
se eu fosse uma notícia boa”, almeja.
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A arte é o tesouro

ARTES PLÁSTICAS

Leni Vasconcellos se inspirou nas vivências na África para criar as pinturas
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